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 Atriz Daí Schmidt: criadora do projeto Desfile Beleza Negra  Iara Miranda orienta carreira de aposentados ativos
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Joyce faz parte de uma ten-
dência que tem predominado 
no Brasil: de acordo com dados 
do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), as mulheres são maio-
ria entre os empreendedores no 
país, somando 32 milhões em 
um total de 52 milhões. Para a 
empresária Alexandra Casoni, 
autoridade em liderança edu-
cadora voltada para o segmento 
feminino, as mulheres são boas 
de negócio por, entre outros fa-
tores, possuírem uma mentali-
dade criativa, empática e rela-
cional superior. “As mulheres são 
mais propensas a liderar a partir 
de uma mentalidade criativa, 
concentrando-se no que mais 
importa para o futuro que estão 
criando e fazendo parcerias para 
avançar em direção a essa visão”, 
garante a especialista.

De acordo com Joyce, sua 
empresa é um exemplo claro 
de como a criatividade pode ser 
um diferencial na liderança. “O 
ComPre nasceu de uma ideia 
inovadora e disruptiva, voltada 
para transformar o mercado de 
comercialização de precatórios, 

que ainda é bastante arcaico e 
burocrático. Essa mentalidade 
criativa nos permitiu enxergar 
oportunidades de mudança e 
implementar soluções que real-
mente fazem a diferença”, des-
taca. A empresária brasiliense 
concorda que, como líder, toma 
decisões mais empáticas. “As 
mulheres têm uma tendência a 
considerar os impactos das es-
colhas de maneira ampla, bus-
cando equilibrar benefícios e mi-
nimizar prejuízos para todas as 
partes envolvidas. Acredito que 
fatores emocionais, quando bem 
gerenciados, são informações va-
liosas, pois ajudam a entender o 
que realmente importa e a prever 
os possíveis desdobramentos de 
uma decisão”, defende. 

Suporte emocional

Porém, apesar desse ce-
nário de tendência positiva 
mundial, as mulheres ainda 
enfrentam desafios adicionais 
ao fundar e gerir seus negócios, 
como desigualdade de oportu-
nidades, falta de acesso a in-
vestimentos e sobrecarga com 

atividades domésticas e de cui-
dados com os filhos. 

Para Alexandra, um dos 
principais obstáculos é o aces-
so ao financiamento, já que, 
muitas vezes, as mulheres en-
frentam dificuldades em obter 
crédito ou investir devido a es-
tereótipos de gênero e a uma re-
de de apoio limitada. “A falta de 
confiança também é um desafio 
comum, com muitas mulheres 
duvidando de suas capacidades 
devido a normas sociais ou à 
falta de representação femini-
na em áreas empreendedoras”, 
pontua ela, que, atualmen-
te, tem como foco total de de-
dicação o Club A, um movimen-
to revolucionário de educação 
empresarial, autoral e exclusivo 
para mulheres empreendedoras 
do Brasil e do mundo.

“Um ambiente de apoio e 
troca de experiências é funda-
mental, pois muitas mulhe-
res enfrentam o isolamento no 
ambiente de negócios. Outro 
aspecto importante é o fortale-
cimento da inteligência emo-
cional, essencial para lidar com 
obstáculos, crises e frustrações”, 

argumenta Alexandra, que é só-
cia da Flormel, uma das maiores 
empresas do segmento saudável 
do Brasil, e possui uma trajetó-
ria que se estende por 20 anos, 
incluindo nove como CEO da 
empresa familiar, fundada em 
Franca, em São Paulo.

À flor da pele

Os problemas do empreen-
dedorismo feminino se amplifi-
cam quando é acrescentado ao 
perfil da mulher a raça negra. 
Produtora de moda e psicóloga, 
Dai Schimidit é o nome à frente 
da empresa que realiza o Desfi-
le de Beleza Negra, um projeto 
que nasceu em 2012, em protes-
to contra a ausência de negras e 
negros nas passarelas da moda 
de Brasília. Nessa jornada, ela 
sente literalmente na pele os de-
safios de ser empreendedora ne-
gra. “Ser mulher e trabalhar para 
destacar e valorizar a beleza ne-
gra é um ato de resistência. Mui-
tas vezes, lidamos com barreiras 
que vão além do financeiro; são 
estruturais e sociais. Precisamos 
educar, sensibilizar e lutar para 

que nosso trabalho seja visto e 
respeitado”, afirma a empreen-
dedora social, que, por meio da 
batalha para inserir modelos 
negros e negras na indústria da 
moda, gera emprego e renda pa-
ra dezenas de profissionais en-
volvidos no desfile. Só em 2024, o 
projeto teve quatro edições. 

A captação de recursos é ou-
tro grande desafio. Daí ressalta 
que conseguir patrocínios exige 
muita resiliência e criatividade. 
“É um trabalho constante de ven-
der a ideia, mostrar os benefícios 
para os apoiadores e, ao mesmo 
tempo, manter o propósito e a 
essência do projeto. Mas é grati-
ficante ver os frutos desse traba-
lho. Saber que, de alguma forma, 
estou contribuindo para abrir 
portas e criar oportunidades pa-
ra outras pessoas, especialmente 
para quem vive em situações de 
vulnerabilidade, faz tudo valer a 
pena”, festeja a empresária. 

Sem limitação etária

Para se manter profissional-
mente ativa e até mesmo em-
preender, não há limitação de 
idade. Com esse pensamento, a 
servidora pública aposentada Ia-
ra Miranda dá uma lição de vida. 
Após encerrar suas atividades no 
funcionalismo público, ela não 
somente decidiu que não para-
ria de trabalhar, como enxergou 
em sua própria realidade uma 
oportunidade de negócio. A em-
preendedora de 65 anos fundou 
a Perspectivas Soluções Inter-
geracionais, que oferece prepa-
ração para aposentadoria por 
meio de processos de coaching e 
orientação de carreira para quem 
não quer deixar de trabalhar. 

“Aposentar não significa 
parar com a atividade profis-
sional. Eu sempre gostei muito 
de trabalhar e, quando chegou 
a época da minha aposentado-
ria, trabalhei oito anos a mais. 
Eu identifiquei o que eu gosta-
ria de fazer, que era exatamente 
passar a minha experiência para 
os outros, que é possível a gente 
encontrar uma luz no fim do tú-
nel e fazer coisas quando a gente 
está envelhecendo”, conclui Iara. 
Ela também oferece programas 
para melhorar o relacionamen-
to intergeracional das pessoas 
que entram nos concursos, por 
exemplo, com as pessoas que 
estão na instituição e já estão 
para se aposentar; para pessoas 
que querem mudar de vida e de 
carreira, entre outros. E dá um 
ótimo exemplo ao ingressar em 
uma nova graduação por meio 
do Vestibular 60+ da Universida-
de de Brasília (UnB).


